
Leia atentamente as instruções abaixo.

01- Você recebeu do fi scal o seguinte material:
 a) Este Caderno, com 50 (cinquenta) questões da Prova Objetiva, sem repetição ou falha, conforme distribuição abaixo:

  Português Conhecimentos de SUS  Conhecimentos Específi cos
  01 a 10 11 a 20 21 a 50

 b) Um Cartão de Respostas destinado às respostas das questões objetivas formuladas nas provas.

02- Verifi que se este material está em ordem e se o seu nome e número de inscrição conferem com os que aparecem no Cartão de 
Respostas. Caso contrário, notifi que imediatamente o fi scal.

03- Após a conferência, o candidato deverá assinar no espaço próprio do Cartão de Respostas, com caneta esferográfi ca de tinta 
na cor azul ou preta.

04- No Cartão de Respostas, a marcação da alternativa correta deve ser feita cobrindo a letra e preenchendo todo o espaço interno 
do quadrado, com caneta esferográfi ca de tinta na cor azul ou preta, de forma contínua e densa. 

 Exemplo:

05- Para cada uma das questões objetivas, são apresentadas 5 (cinco) alternativas classifi cadas com as letras (A, B, C, D e E), mas 
só uma responde adequadamente à questão proposta. Você só deve assinalar uma alternativa. A marcação em mais de uma 
alternativa anula a questão, mesmo que uma das respostas esteja correta.

06- Será eliminado do Concurso Público o candidato que:
 a) Utilizar ou consultar cadernos, livros, notas de estudo, calculadoras, telefones celulares, pagers, walkmans, réguas, esquadros, 

transferidores, compassos, MP3, Ipod, Ipad e quaisquer outros recursos analógicos.
 b)  Ausentar-se da sala, a qualquer tempo, portando o Cartão de Respostas.
Observações: Por motivo de segurança, o candidato só poderá retirar-se da sala após 1 (uma) hora a partir do início da prova.
 O candidato que optar por se retirar sem levar seu Caderno de Questões não poderá copiar sua marcação de 

respostas, em qualquer hipótese ou meio. O descumprimento dessa determinação será registrado em ata, 
acarretando a eliminação do candidato. 

 Somente decorridas 2 horas de prova, o candidato poderá retirar-se levando o seu Caderno de Questões.

07- Reserve os 30 (trinta) minutos fi nais para marcar seu Cartão de Respostas. Os rascunhos e as marcações assinaladas no 
Caderno de Questões não serão levados em conta.

Data: 09/08/2015 - Manhã
Duração: 3 horas
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PORTUGUÊS
NÁUFRAGOS DA MODERNIDADE LÍQUIDA

Qual o próximo centro fi nanceiro? Nos séculos XIII e XIV, foi 
Bruges, com o advento do mercantilismo; nos séculos XIV a XVI, 
Veneza, com suas corporações marítimas e a conquista do Oriente; 
no século XVI, Antuérpia, graças à revolução gráfi ca de Gutenberg.

Em fi ns do século XVI e início do XVII, foi Gênova, verdadeiro 
paraíso fi scal; nos séculos XVIII e XIX, Londres, devido à máquina 
a vapor e à Revolução Industrial; na primeira metade do século 
XX, Nova York, com o uso da energia elétrica; na segunda, Los 
Angeles, com o Vale do Silício. Qual será o próximo?  

Tudo indica que o poderio econômico dos EUA tende a encolher, 
suas empresas perdem mercados para a China, a crise ecológica 
afeta sua qualidade de vida. Caminhamos para um mundo policên-
trico, com múltiplos centros regionais de poder.

A agricultura se industrializa, a urbanização invade a zona rural, 
o tempo é mercantilizado. Há o risco de, no futuro, todos os serviços 
serem pagos: educação, saúde, segurança e lazer.

Torna-se difícil distinguir entre trabalho, consumo, transporte, 
lazer e estudo. A vida urbana comprime multidões e, paradoxal-
mente, induz a solidão. O salário se gasta predominantemente em 
compra de serviços: educação, saúde, transporte e segurança.

Antes de 2030, todos se conectarão a todas as redes de 
informação por infraestruturas de alta fl uidez, móveis e fi xas, do 
tipo Google. A nanotecnologia produzirá computadores cada vez 
menores e portáteis. Multiplicar-se-ão os robôs domésticos.

O mundo envelhece. As cidades crescem. Se, de um lado, es-
casseiam bens insubstituíveis, de outro, produzem-se tecnologias 
que facilitam a redução do consumo de energia, o tratamento do 
lixo, o replanejamento das cidades e dos transportes.

O tempo se torna a única verdadeira raridade. Gasta-se menos 
tempo para produzir e mais para consumir. Assim, o tempo que um 
computador requer para ser confeccionado não se compara com 
aquele que o usuário dedicará para usá-lo.

Os produtos postos no mercado são “cronófagos”, isto é, devoram o 
tempo das pessoas. Basta observar como se usa o telefone celular. Objeto 
de multiuso, cada vez mais ele se impõe como sujeito com o poder de 
absorver o nosso tempo, a nossa atenção, até mesmo a nossa devoção.

Ainda que cercados de pessoas, ao desligar o celular nos senti-
mos exilados em uma ilha virtual. Do outro lado da janelinha eletrô-
nica, o capital investido nas operadoras agradece tão veloz retorno...

Náufragos da modernidade líquida, há uma luta a se travar no 
que se refere à subjetividade: deixar-se devorar pelas garras do polvo 
tecnológico, que nos cerca por todos os lados, ou ousar exercer do-
mínio sobre o tempo pessoal e reservar algumas horas à meditação, 
ao estudo, às amizades e à ociosidade amorosa. Há que decidir!

Frei Betto
(http://domtotal.com/blog/)

01. A pergunta “Qual o próximo centro fi nanceiro?” sugere a 
antecipação da seguinte ideia:
A) o espaço urbano será invadido por confl itos rurais
B) há uma dinâmica biológica de rodízio entre os centros fi nanceiros
C) a China manifestou vontade de sediar a Organização das Na-

ções Unidas
D) o fi m do embargo econômico a Cuba ampliou as fronteiras da 

América do Norte
E) emergência de uma ordem internacional assentada em diversos 

centros fi nanceiros

02. “O tempo se torna a única verdadeira raridade”. A apropriação 
acelerada do tempo se manifestará também no estilo do autor. Um 
aspecto que demonstra, no estilo do autor, a escassez do tempo é: 
A) excesso de informalidade
B) predomínio de parágrafos curtos
C) forte carga emotiva e confessional
D) uso excessivo de algarismos romanos
E) presença de perguntas sem respostas claras

03. O avanço da mercantilização da vida atualmente está expli-
citado em:
A) “Nos séculos XIII e XIV, foi Bruges, com o advento do mercan-

tilismo”
B) “Em fi ns do século XVI e início do XVII, foi Gênova, verdadeiro 

paraíso fi scal”
C) “O salário se gasta predominantemente em compra de serviços: 

educação, saúde, transporte e segurança”
D) “Antes de 2030, todos se conectarão a todas as redes de in-

formação por infraestruturas de alta fl uidez, móveis e fi xas, do 
tipo Google”

E) “Náufragos da modernidade líquida, há uma luta a se travar no 
que se refere à subjetividade”

04. “Tudo indica que o poderio econômico dos EUA tende a enco-
lher, suas empresas perdem mercados para a China”. O conectivo 
que melhor explicita a relação estabelecida entre as duas frases é:
A) pois
B) conforme
C) mesmo assim
D) apesar disso
E) todavia

05. Em “Ainda que cercados de pessoas”, o elemento destacado 
expressa valor semântico de:
A) lugar 
B) modo 
C) tempo 
D) conclusão
E) concessão

06. O emprego do acento grave, indicativo de crase, é possível em:
A) “há uma luta a se travar”
B) “e, paradoxalmente, induz a solidão”
C) “facilitam a redução do consumo de energia” 
D) “todos se conectarão a todas as redes de informação”
E) “absorver o nosso tempo, a nossa atenção, até mesmo a nossa 

devoção”

07. O elemento destacado foi adequadamente substituído pelo 
pronome oblíquo correspondente em:
A) suas empresas perdem mercados para a China/ perdem-los
B) a urbanização invade a zona rural/ invade-la
C) ao desligar o celular/ desligar-lhe
D) A vida urbana comprime multidões/ comprime-as
E) devoram o tempo das pessoas/ devoram-nas

08. Uma palavra que teve sua grafi a alterada pelo último Acordo 
Ortográfi co é:
A) policêntrico
B) infraestruturas
C) nanotecnologia
D) replanejamento
E) janelinha

09. Uma crítica de cunho irônico pode ser observada em:
A) “no século XVI, Antuérpia, graças à revolução gráfi ca de Gutenberg”
B) “A agricultura se industrializa, a urbanização invade a zona 

rural, o tempo é mercantilizado”
C) “Torna-se difícil distinguir entre trabalho, consumo, transporte, 

lazer e estudo”
D) “O tempo se torna a única verdadeira raridade”
E) “Do outro lado da janelinha eletrônica, o capital investido nas 

operadoras agradece tão veloz retorno...”
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10. Em “Náufragos da modernidade líquida, há uma luta a se 
travar no que se refere à subjetividade”, a vírgula se justifi ca por:
A) separar vocativo
B) indicar enumeração
C) marcar oração coordenada
D) introduzir referência de lugar
E) destacar oração justaposta

CONHECIMENTOS DE SUS

11. A Carta dos Direitos dos Usuários da Saúde prevê que, na 
incapacidade de atendimento do serviço de saúde, é de responsa-
bilidade do gestor local a resolução das condições de acolhimento 
e encaminhamento do usuário do SUS, assim como a informação 
sobre os critérios de priorização do acesso na localidade por ora 
indisponível, que devem ser baseados na: 
A) análise dos benefícios e inconvenientes das medidas terapêu-

ticas propostas
B) duração dos procedimentos, tempo de recuperação e avaliação 

dos custos
C) informação das diferentes possibilidades terapêuticas e de sua 

condição clínica
D) possibilidade da continuidade da atenção com o apoio domiciliar, 

se necessário
E) vulnerabilidade clínica e social, sem qualquer tipo de discrimi-

nação ou privilégio

12. A União é o principal fi nanciador da saúde pública no país. 
Historicamente, metade dos gastos é feita pelo governo federal, a 
outra metade fi ca por conta dos estados e municípios. No que se 
refere aos medicamentos excepcionais, aqueles considerados de 
alto custo ou para tratamento continuado, são comprados:
A) pelo Ministério da Saúde, e as secretarias de saúde ressarcem 

80% dos valores obtidos nas licitações
B) pelo Conselho Municipal de Saúde, composto por gestores e 

profi ssionais de saúde, sob o fi nanciamento do Governo Federal
C) pelas secretarias de saúde, e o ressarcimento a elas é feito 

mediante comprovação de entrega ao paciente
D) pelas Comissões Intergestores Bipartite e Tripartite, que fi nan-

ciam integralmente os valores por meio de cooperação técnica
E) pelo gestor municipal que, a partir do Pacto pela Saúde, de 2006, 

assumiu integralmente os gastos referentes aos medicamentos

13. Se o Termo de Compromisso de Gestão for aprovado na Co-
missão Bipartite do estado, o gestor municipal passa a ter a gestão 
de todos os serviços em seu território. Esta condição permite que:
A) o município receba os recursos de forma regular e automática 

para todos os tipos de atendimento em saúde que se compro-
meteu a fazer

B) o repasse possa ser incrementado conforme a adesão do mu-
nicípio aos programas do governo federal

C) o gestor possa receber mais recursos fi nanceiros, para assumir 
30% das responsabilidades dos programas do governo estadual

D) o município possa garantir 12% de suas receitas para o fi nan-
ciamento à saúde, além dos repasses conveniados

E) o gestor receba os recursos, trimestralmente, para assumir a 
responsabilidade pela aquisição dos medicamentos estratégicos

14. Com a edição da Emenda Constitucional nº 29, a utilização 
dos recursos para a saúde somente será feita:
A) pelo gestor municipal
B) pela Comissão Tripartite
C) pelo Conasems (Conselho Nacional de Secretarias Municipais 

de Saúde)
D) por um fundo de saúde
E) por instâncias colegiadas

15. O piso para recebimento dos recursos da Atenção Básica é 
calculado com base:
A) nos projetos federais aderidos
B) na capacidade fi nanceira
C) na capacidade de atendimento
D) nos serviços de saúde prestados
E) no total da população da cidade

16. O acolhimento no campo da saúde, segundo a Política Na-
cional de Humanização, deve ser entendido como:
A) diretriz ética/estética/política constitutiva dos modos de se 

produzir saúde, assim como garantia do acesso com respon-
sabilização e resolutividade nos serviços

B) conceito vinculado ao problema da recepção da “demanda   
espontânea”, que privilegia o desenvolvimento do trabalho 
cotidiano e as questões de acesso aos serviços

C) condição particular de encontro, que se dá na recepção, tendo 
como foco a doença, e que privilegia o aspecto da produção 
de procedimentos e atividades ambulatoriais

D) ação pontual,  como uma dimensão espacial, que se traduz em 
recepção de triagem administrativa e repasse de encaminha-
mentos para serviços especializados

E) experiência em diversos setores de saúde  que propiciam ati-
tudes voluntárias de efi cácia e afetividade, por parte de alguns 
profi ssionais, resultando num ambiente confortável

17. De acordo com a cartilha do HumanizaSUS na Atenção Bási-
ca, o paciente que é cadastrado e acompanhado em uma unidade 
de saúde da atenção básica, caso tenha uma crise hipertensiva, 
deverá ser atendido, inicialmente:
A) pelo SAMU (Serviço de Atendimento Móvel de Urgência)
B) pela equipe dessa unidade
C) por qualquer unidade de emergência
D) pelo Núcleo de Apoio à Saúde da Família
E) por uma unidade especializada

18. No que se refere à formação de consórcios para desenvolver 
em conjunto ações e serviços de saúde, a Lei nº 8.080/90, diz que, 
no nível municipal:
A) o SUS poderá organizar-se em distritos, de forma a integrar e 

articular recursos, técnicas e práticas para cobertura total das 
ações de saúde

B) serão criadas comissões intersetoriais com a fi nalidade de 
articular políticas e programas de interesse para a saúde

C) será aplicado aos consórcios administrativos intermunicipais o 
princípio da direção regionalizada

D) as comissões intersetoriais terão força de consórcio no caso 
de concessão fi nanceira

E) os consórcios deverão promover articulação com os órgãos 
educacionais e de fi scalização do exercício profi ssional

19. A Conferência Estadual de Saúde, conforme estabelecido na 
Lei nº 8.142/90, tem como um de seus objetivos:
A) aprovar critérios para a remuneração de serviços de saúde
B) estabelecer parâmetros para cobertura assistencial
C) propor as diretrizes para a formulação da política de saúde estadual
D) fi scalizar o cronograma fi nanceiro dos distritos sanitários
E) criar o plano plurianual de assistência

20. A Lei que dispõe sobre as condições para a promoção, pro-
teção e recuperação da saúde, a organização e o funcionamento 
dos serviços correspondentes, dita que uma das competências da 
direção municipal do Sistema de Saúde é a de:
A) controlar e fi scalizar os procedimentos dos serviços privados de saúde
B) estabelecer critérios para o controle da qualidade sanitária de 

produtos
C) controlar e fi scalizar procedimentos e produtos de interesse 

para a saúde
D) coordenar a execução das ações de vigilância epidemiológica
E) formular, avaliar e apoiar políticas de alimentação e nutrição
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CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS

21. Na perspectiva da Psicologia Histórico-cultural, a adolescência 
é considerada como: 
A) uma construção social com repercussões na subjetividade     
B) um estágio natural do desenvolvimento humano
C) uma apreensão das aquisições históricas do sujeito
D) o amadurecimento das faculdades intelectuais 
E) o produto das recompensas oferecidas pelo meio     

22. “Uma estrutura dinâmica em contínuo movimento, que engloba 
tanto o sujeito quanto o objeto, tendo esta estrutura características 
consideradas normais e alterações interpretadas como patológicas” 
(Pichon-Rivière, 1980) é a defi nição de um dos conceitos básicos 
da teoria de Pichon-Rivière, denominado:       
A) cenário grupal
B) vínculo
C) ECRO
D) espiral dialética
E) conduta

23. O desenvolvimento da organização sexual ocorre em duas 
fases, segundo Freud: as pré-genitais e as genitais. Nas organi-
zações pré-genitais, também constituídas de duas fases cada, as 
zonas genitais ainda não têm papel predominante. As duas fases 
que compõem este período são:
A) oral e fálica
B) anal e latência
C) oral e latência 
D) oral e anal     
E) anal e fálica

24. Bion contribuiu com a grupoterapia defendendo a ideia de 
que o homem é um ser gregário e que fenômenos mentais grupais 
são inerentes à mente humana. Desenvolveu conceitos importan-
tes como mentalidade grupal e cultura grupal. Alguns aspectos 
da mentalidade grupal, denominados suposições básicas, dizem 
respeito às estruturas específi cas de funcionamento de um grupo 
em determinada situação e momento. São três as suposições 
básicas; a de luta-fuga refere-se a: 
A) liderança absoluta de um dos membros do grupo
B) convicção de que existe um inimigo que deve ser evitado     
C) crença nas soluções vindas por intermédio de alguém que ainda 

não nasceu
D) construção de um clima grupal alegre e esperançoso
E)  constatação dos esforços do próprio grupo

25. O Psicodiagnóstico Interventivo de orientação psicanalítica 
difere do Psicodiagnóstico Tradicional, entre outros aspectos, por 
não haver nele o estabelecimento sistemático de passos a serem 
seguidos e, consequentemente, por não defi nir com precisão o 
número de sessões após a primeira entrevista. O Psicodiagnóstico 
Interventivo não se organiza a partir de passos a serem seguidos, 
mas sim de eixos estruturantes, que são compartilhados pelo Psi-
codiagnóstico Compreensivo. Fazem parte desses eixos:      
A) a subordinação do processo diagnóstico ao pensamento clínico 

e a prevalência de testes psicométricos
B) a elucidação do signifi cado latente das perturbações e o pre-

domínio do resultado quantitativo da testagem
C) a prevalência de métodos e técnicas de exames psicométricos 

e o procedimento padronizado nas entrevistas
D) a ênfase na dinâmica emocional inconsciente do paciente e de 

sua família e a  consideração de conjunto para o material clínico     
E) o predomínio da avaliação do psicólogo quanto à relevância 

dos dados e à busca de compreensão focada no momento do 
paciente

26. O confl ito denominado por Erickson como generatividade X 
estagnação tem como característica a:       
A) incapacidade de correr riscos para a própria identidade
B) presteza em fortifi car o território próprio da intimidade
C) preocupação em estabelecer e orientar a geração seguinte     
D) capacidade de superar os antagonismos inerentes à polarização 

sexual
E) não aceitação da própria vida e da morte

27. Segundo Bleger, as condutas defensivas não existem apenas 
nas patologias. O que caracteriza o normal e o patológico não são 
essas condutas em si, mas sim o seu grau de aparecimento e a 
rigidez ou plasticidade na sua dinâmica. A conduta defensiva que 
se manifesta no corpo denomina-se: 
A) inibição
B) isolamento
C) repressão
D) regressão
E) conversão

28. Caráter e couraça caracterológica são dois dos principais con-
ceitos da teoria reichiana. Entende-se por couraça caracterológica:
A) o padrão de respostas do sujeito para qualquer tipo de situação
B) a rigidez muscular que expressa o caráter do sujeito
C) o bloqueio de energia sexual reprimida
D) a soma total das forças defensivas repressoras     
E) a perda da rigidez crônica que produz sensações físicas

29. Considerando o Código de Ética Profi ssional dos Psicólogos 
e a Resolução do Conselho Federal de Psicologia que estabelece 
normas de atuação para os psicólogos em relação ao preconceito e à 
discriminação racial, é dever do psicólogo no seu exercício profi ssional:
A) contribuir com seu conhecimento para a elaboração de ações 

que visem o fomento da discriminação étnica
B) exercer ações que contribuam com comportamentos ou práticas 

que propaguem a humilhação social
C) colaborar com eventos ou serviços que propiciem o desenvol-

vimento de culturas institucionais discriminatórias
D) utilizar instrumentos ou técnicas psicológicas para criar, manter 

ou reforçar o preconceito racial
E) contribuir com o seu conhecimento para uma refl exão sobre o 

preconceito racial e para a sua eliminação     

30. Rogers desenvolveu a Terapia Centrada no Cliente que perce-
be e trabalha o cliente como alguém que possui, potencialmente, a 
competência necessária para resolver seus problemas, cabendo ao 
terapeuta auxiliá-lo a usá-la para modifi car seus comportamentos. 
Existe outra abordagem terapêutica que é semelhante quanto a essa 
percepção do cliente, sengundo a qual, entretanto, quem escolhe os 
novos comportamentos do cliente é o terapeuta. Esta se denomina: 
A) psicologia da consciência
B) processo da autoatualização
C) modifi cação de comportamento     
D) psicoterapia individual
E) psicoterapia corporal

31. O sistema de gestão de pessoas baseado em cargos, mesmo 
ainda sendo muito utilizado nas empresas, vem sofrendo muitas 
críticas por ser considerado limitado. Entre as limitações, Albuquer-
que e Oliveira apontam:          
A) incentivo ao carreirismo e falta de fl exibilidade       
B) centralização das decisões nas gerências e falta de fl exibilidade
C) desalinhamento com a estratégia da empresa e manutenção 

trabalhosa
D) incentivo ao carreirismo e centralização das decisões nas gerências
E) centralização das decisões no RH e alinhamento com a estra-

tégia da empresa
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32. D’Andrea, numa perspectiva psicodinâmica, diz que a fase 
adulta, ou seja, da maturidade, se situa entre os 20 e os 50 anos 
de idade, período no qual se evidenciam questões como a respon-
sabilidade sobre si mesmo e sobre a sociedade. Esse autor divide 
essa fase em três períodos: adulto-jovem, meia-idade e climatério. 
É característica da meia-idade:        
A) ajustamento profi ssional 
B) reformulação de atitudes em relação a si mesmo
C) perturbação do aparelho psíquico
D) adequada adaptação ao princípio da realidade     
E) entrosamento desarmônico entre ego e superego 

33. A epistemologia convergente é o referencial teórico do pro-
cesso corretor psicopedagógico proposto por Visca. Para essa 
concepção convergem as contribuições da psicanálise, de Piaget 
e da psicologia social de Pichon-Rivière. Cabe ao psicopedagogo 
utilizar diversos recursos clínicos de intervenção no decorrer do 
processo. Um deles consiste na descrição e explicação dos me-
canismos energéticos e estruturais utilizados pelo sujeito na sua 
aprendizagem e denomina-se:
A) mudança de situação
B) explicação intrapsíquica      
C) interpretação
D) informação
E) acréscimo do modelo

34. Na ótica da gestalt terapia, o terapeuta é uma tela de proje-
ção onde o paciente vê seu próprio potencial ausente. É tarefa da 
psicoterapia, nessa abordagem, a recuperação desse potencial 
e, dessa forma, o terapeuta age como um catalisador que ajuda 
o paciente a passar pelos seus pontos de fuga e de impasse. O 
principal instrumento catalisador do terapeuta consiste em ajudar 
o paciente a:        
A) perceber como ele evita a conscientização e desempenha 

papéis     
B) conhecer como seu self estático e objetivo atua
C) compreender seu processo de crescimento e amadurecimento
D) perceber sua excitação emocional diante de situações confl itivas
E) compreender o porquê de suas ações e emoções

35. A postura ética do psicoterapeuta é fundamental no processo 
psicoterapêutico. Lourau fala do lugar em que o psicólogo se coloca, 
imprimindo um compromisso ético-político na sua prática cotidiana. 
Entretanto, são inúmeras as representações e os processos contra 
profi ssionais psicólogos, referindo-se a desvios éticos no relaciona-
mento com o cliente. Segundo Ayres e Botelho, o psicoterapeuta 
deve ter, a priori, uma postura ética que demonstra:     
A) condutas fi xadas anteriormente e não modifi cadas ao longo da 

formação
B) função de detetive na produção de laudos para a justiça
C) um cidadão implicado para além do profi ssional 
D) escuta surda, em que sua ideologia tipifi ca e julga o paciente
E) condutas pessoais inadequadas que não interferem na psico-

terapia

36. Segundo Jung, o sujeito nasce com uma herança biológica à 
qual, após, soma-se outra, a psicológica. Na herança psicológica 
encontram-se materiais psíquicos não provenientes da experiência 
pessoal, mas que formam uma estrutura que esculpe e conduz 
todo o desenvolvimento e interação do sujeito com o ambiente e 
que é denominada:             
A) sombra
B) anima e animus
C) introversão
D) inconsciente coletivo       
E) sensação

37. No psicodrama de Moreno, a partir do modelo teatral, existem 
cinco elementos ou instrumentos: cenário, protagonista, diretor, 
eu-auxiliar e público. É função do eu-auxiliar:         

A) dramatizar papéis de que o protagonista necessite para realizar 
a cena     

B) expressar opiniões e afetos associados à sua própria história
C) encenar seu próprio drama ou situação vivida
D) reconhecer-se na sua própria dramatização
E) sugerir a inclusão de alguma cena na dramatização

38. Pichon-Rivière propõe três dimensões de investigação para obter 
uma análise dos indivíduos e dos grupos: psicossocial, sociodinâmica 
e institucional. Considera que essas dimensões vão se integrando 
sucessivamente. A investigação sociodinâmica diz respeito a:     

A) tensões existentes em todo tipo de vínculo
B) parte do indivíduo que se expressa para fora     
C) particularidades dos vínculos que se evidenciam no grupo     
D) relações interpessoais no interior dos grupos 
E) análise do grupo como estrutura       

39. Sobre o período de latência sexual na infância, Freud diz que:     

A) durante esse período surgem as inibições sexuais 
B) esse período é determinado e regulado pela educação
C) a expressão desse período ocorre na fase anal
D) nesse período surgem os primeiros impulsos sexuais
E) esse período é caracterizado pela falta de ideais estéticos

40. Segundo Bleger, as estruturas de conduta baseiam-se no ca-
ráter do vínculo que o sujeito estabelece com o objeto. Seu estudo 
demonstra que toda conduta é um papel e também uma função 
social. Cada sujeito, habitualmente, tem um repertório próprio de 
condutas que constituem sua personalidade. A estrutura de conduta 
que tem como característica a indiscriminação entre objeto bom e 
mau e entre eu e não eu é denominada:              

A) hipocondríaca
B) histérica
C) esquizoide
D) paranoide
E) confusional

41. Segundo Visca, existem três tipos de obstáculo que fazem 
parte das causas patológicas a-históricas que difi cultam a aprendi-
zagem: obstáculo epistêmico, obstáculo epistemofílico e obstáculo 
funcional. O epistêmico diz respeito a: 

A) epifenômeno das causas do sintoma
B) indiscriminação das causas do sintoma
C) lentidão e detenção do desenvolvimento       
D) vínculo inadequado com a aprendizagem
E) vínculo afetivo entre o sujeito e o objeto

42. De acordo com o Manual de Elaboração de Documentos 
decorrentes de Avaliações Psicológicas, o psicólogo pode elaborar 
cinco modalidades de documentos: declaração, atestado, relatório, 
laudo e parecer. Alguns são frutos de avaliações psicológicas e 
outros, não. Os que prescindem dessas avaliações são:

A) declaração, laudo psicológico
B) atestado psicológico, parecer psicológico
C) declaração, parecer psicológico
D) atestado psicológico, declaração        
E) declaração, relatório psicológico
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43. Entre os principais conceitos da teoria de Rogers encontram-
se os de congruência e incongruência. Esse autor defi ne a incon-
gruência como: 

A) inabilidade de perceber e comunicar     
B) ansiedade em circunstâncias extremas
C) confusão diante da necessidade de tomar decisões
D) falta de autocontrole e consciência pessoal
E) incapacidade de reconhecer diferentes estímulos

44. Encontram-se entre os principais conceitos da teoria junguia-
na: símbolos, arquétipos, sonhos, persona e sombra. Entende-se 
por arquétipo:

A) a forma pela qual o sujeito se apresenta ao mundo
B) o núcleo do material reprimido 
C) o centro da consciência e da memória
D) a ponte entre os processos conscientes e inconscientes
E) a estrutura psíquica inconsciente e imagética      

45. É objetivo do Psicodiagnóstico Tradicional:     

A) observar as características do funcionamento mental do sujeito
B) obter a compreensão completa da personalidade do sujeito     
C) observar e explicar a dinâmica familiar do sujeito
D) integrar os dados recolhidos para fornecimento de laudo
E) estabelecer, a partir dos resultados, os passos seguintes 

46. A Psicologia Desenvolvimental do Ciclo de Vida preconiza 
que o desenvolvimento é um processo presente durante todo o 
curso da vida e não se apoia em nenhuma condição especial de 
maturidade como princípio geral. Nessa perspectiva, são três as 
categorias dos indicadores da condição de saúde no processo de 
envelhecimento: normal, patológica e saudável. Com relação à 
normal, pode-se dizer que diz respeito:     

A) ao ideal sociocultural de excelente qualidade de vida
B) à improbabilidade de doenças e/ou incapacidades
C) às modifi cações típicas do envelhecimento     
D) às alterações na funcionalidade do desenvolvimento
E) à possibiidade de uma vida ativa

47. Segundo Reich, o self é o núcleo biológico saudável de cada 
indivíduo. O que difi culta e, muitas vezes, até mesmo impede que 
grande parte dos indivíduos se conecte com seu self são:        

A) sua atividade intelectual e sua couraça física
B) sua couraça física e suas defesas psicológicas     
C) sua couraça muscular e seu caráter genital
D) suas defesas psicológicas e sua atividade intelectual
E) seu caráter genital e sua couraça física

48. Perls divergiu de Freud a partir de uma visão holística e en-
fatizou, no processo psicoterapêutico, a autopercepção presente 
e imediata que o sujeito tem do seu meio. Dessa forma, na técnica 
da gestalt terapia, a investigação do passado do paciente tem 
como objetivo: 

A) conhecer traumas e situações inacabadas
B) liberar a energia concentrada no inconsciente
C) facilitar o crescimento psicológico
D) possibilitar a emergência de sonhos
E) tomar consciência da experiência presente    

49. Erickson apresenta as fases do desenvolvimento do ser hu-
mano mediante um modelo que denomina diagrama epigenético. 
Nesse modelo, cada uma das fases se caracteriza por um confl ito 
que, ao ser superado, permite ao sujeito um sentimento de unida-
de interior, entre outras características. A fase caracterizada pelo 
autodomínio e pelo livre arbítrio denomina-se:      

A) confi ança X desconfi ança
B) autonomia X vergonha e dúvida     
C) identidade X confusão de identidade
D) indústria X inferioridade
E) intimidade X isolamento

50. Os regulamentos dos concursos públicos para o município 
de Saquarema observarão a seguinte norma:

A) correção de provas com identifi cação dos candidatos
B) direito de revisão de provas quanto a erro material, por meio 

de recursos requeridos em prazo não superior a 72 horas
C) permissão de prova oral eliminatória
D) o prazo de validade do concurso público será de até dois anos, 

prorrogável uma vez por igual período
E) os cargos em comissão e as funções de confi ança serão exer-

cidos, exclusivamente, por servidores ocupantes de cargo


